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Resumo: Este trabalho é resultado de um estudo de campo realizado na Falésia do Cabo Branco (João 
Pessoa, Paraíba – Brasil) e visa apresentar um esboço do perfil estratigráfico dessa unidade geológica, 
que faz parte da Formação Barreiras (Plio-Pleistoceno - entre 2 milhões e 588 mil e 11 mil e 500 anos). 
A pesquisa teve um caráter descritivo e explicativo e se baseou em coleta de amostras de estratos da fa-
lésia para identificar sua composição mineralógica e sedimentológica de uma forma geral. Percebe-se 
que esse afloramento apresenta depósitos diversos, tanto de origem fluvial, em sua parte basal, quanto 
de origem eólica no seu topo, e crostas lateríticas. A partir dessas observações montou-se um esboço 
do perfil estratigráfico com intuito didático para subsidiar estudos nas áreas de estratigrafia do litoral 
paraibano.

Palavras Chave: Sedimentologia, Litoral, Nordeste.

Abstract: This paper is the result of a field study conducted at the Cliff Cabo Branco (João Pessoa, 
Paraíba - Brazil) and aims to present an outline of the stratigraphic profile of this geological unit, 
which is part of the Barreiras Formation (Plio-Pleistocene – between 2 milion and 588 thousand and 11 
thousand and 500 years). The study was a descriptive and explanatory and based on sampling of strata 
of the cliff to identify its composition mineralogical and sedimentological features. It is perceived that 
this barrier has several deposits, varving from river deposits in its basal part, and from wind controlled 
deposits at its top, and lateritic crusts. Based in these observations a sketch of the stratigraphic profile 
was construtcted in order to subsidize educational studies in  stratigraphy of the coast of Paraiba.
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O pacote se apresenta estratificado em 
finas divisões que se alternam segundo uma va-
riação na granulação dos mesmos. São comuns as 
estratificações cruzadas, bem como lentes de are-
nito, lentes de argilito ou conglomerados encai-
xados em camadas de argilito. Os conglomerados 
compõem-se predominantemente de fenoclastos 
de quartzo leitoso, arredondados, em meio de sei-
xos de rochas graníticas, arenitos, lamitos, entre 
outros. A matriz do arenito, assim como a do con-
glomerado, é complexa e apresentam pacotes de 
argilitos variculados, de coloração vermelha ou 
violeta, branca e amarela. A estruturação interna 
dos bancos de arenitos apresenta, na maioria dos 
casos, estratificação plano-paralela.  

Segundo Araújo et al. (2006), a deposição 
dos sedimentos da Formação Barreiras está arro-
lada à existência de climas secos, no Terciário, 
quando incidiu a deposição dos sedimentos na for-
ma de leques aluviais coalescentes que recobriram 
indistintamente, na faixa litorânea, desde rochas 
do embasamento cristalino Pré-Cambriano até as 
rochas da Bacia do Recôncavo. Apresenta-se ain-
da, formando tabuleiros descontínuos, resíduos de 
uma antiga planície costeira, soerguida ao fim do 
Terciário. A idade pliocênica atribuída à Formação 
Barreiras é baseada na análise da rica flora desco-
berta em 1870, nas proximidades do extremo nor-
te do Recôncavo (ROHN, 2004).  

Para a Formação Barreiras não há regis-
tro de possibilidades metalogênicas, pois as cros-
tas lateríticas não apresentam suporte explorador. 
Tem-se apenas a extração de argila e caulim. A 
sedimentação foi distinguida por uma etapa de 
escoamento temporário mantido por precipita-
ções, conduzindo grande quantidade de materiais 
(BARRETO et al., 2002). 

As características litológicas e estruturais 
da Formação Barreiras tornam-na bem susceptí-
veis à erosão. Quando recoberta pela Mata Atlân-
tica o terreno fica protegido contra o desencadea-
mento de processos erosivos naturais. No entanto, 
quando da remoção da cobertura vegetal ou mes-
mo a concretização de cortes sem a necessária 
precaução, por sua granulação predominantemen-
te arenosa e inconsolidada associada a um clima 
com elevados índices de precipitação, favorece a 
montagem de ravinas de erosão que ligeiramente 
evoluem para voçorocas (FERNANDES; AMA-
RAL, 1996). Outra prática comum que propicia a 

1. Introdução

A sequência estratigráfica de é um es-
tudo de caráter cronoestratigráfico que analisa a 
composição e a sedimentação dos particulados de 
desagregação das rochas ao longo do tempo (FÁ-
VERA, 2001). 

A Formação Barreiras é uma dessas uni-
dades geológicas sedimentares que apresentam 
colunas estratigráficas dadas à natureza de seus 
blocos-diagramas e por estar ao longo da costa 
brasileira, ou seja, em uma das grandes regiões de 
sedimentação mais recente do nosso planeta.

Para se estudar esses ambientes parte-se 
de princípios uniformitaristas que buscam enten-
der e interpretar fielmente as indicações dos es-
tratos sedimentares atuais com as do passado, e 
dessa forma, correlacionar geneticamente as depo-
sições com os processos geológicos do Quartená-
rio (ROHN, 2004; LAPORTE, 1973).

A Formação Barreiras, definida por Al-
meida (2008) é uma seqüência de compartimentos 
terrígenos costeiros que compõem as mesas ou ta-
buleiros, ao longo da costa brasileira, e que repe-
tidamente são rasgados em falésias junto à linha 
cotidal máxima.  A sua constituição litológica e fa-
ciológica, apesar de grande área que ocupa, se re-
pete monotonamente ao longo do litoral do Brasil. 

A Formação Barreiras é constituída por 
estratos afossilíferos de procedência continental 
pouco firmado, às vezes subaquático, mas quase 
sempre subaéreos com dominância de siltes e argi-
las que aparecem coligadas com arenitos argilosos, 
leitos de conglomerados e folhelhos. Esta unidade 
geológica teve sua deposição associada há acon-
tecimentos no Final do Neógeno (Cenozóico) de 
caráter climático e/ou tectônico que foram gera-
dos a partir do Plioceno, há cerca de dois milhões 
de anos, tendo amplo revestimento das superfícies 
expostas do embasamento e das bacias cretáceas a 
leste dando origem a uma geomorfologia bastante 
movimentada em forma de morros.

Litologicamente esta unidade se apresen-
ta com uma sedimentação clástica onde dominam 
sedimentos arenoso-siltico-argilosos podendo 
surgir níveis conglomeráticos. A tonalidade varia 
de avermelhado a violáceo, podendo também, os 
sedimentos se apresentarem em tons esbranquiça-
dos. 
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A retirada da vegetação local ocorre de 
forma indiscriminada. A vegetação apresenta im-
portância fitogeológica, estando em relação direta 
com a fixação da camada superficial da barreira, 
fixando o terreno e impedindo a erosão local. Os 
riscos de desmoronamentos/escorregamentos des-
sa área são grandes, pois terrenos sedimentares 
são, em via de regra, mais frágeis (FERNANDES; 
AMARAL, 1996), ainda mais por que trata-se de 
uma Falésia viva e de contato íntimo com as ações 
das marés.

2. 2. Materiais e Métodos

A metodologia adotada para a pesquisa 
se baseou em levantamento bibliográfico sobre 
a unidade geológica analisada, visita de campo, 
amostragem por extratos e breve caracterização 
física das amostras e inferências paleoambientais 
através de dedução analógica (FÁVERA, 2001; 
LAPORTE, 1973).

Para a análise desses tipos de ambien-
tes sedimentares utiliza-se sempre o princípio do 
uniformitarismo como postulado para determinar 
a transformação da natureza, que muda por pro-
cessos lentos e regulares. Essa ação mutável das 
formações geológicas é similar aos fenômenos 
observados hoje em dia, ou seja, até que se pro-
ve o contrário, os ambientes geológicos antigos 
possuem análogos contemporâneos. Esse axioma 
é conhecido como regra da analogia e é utilizado 
como norte para as interpretações paleoambientais 
no mundo todo (LAPORTE, 1973).

A revisão bibliográfica teve o caráter de 
consolidar alguns conceitos básicos em estrati-
grafia e sedimentologia (ROHN, 2004; ASSINE, 
2001) e também sobre as características morfo-
-estruturais da Formação Barreiras (ARAÚJO et. 
al., 2006; BARRETO, et. al., 2002; ANDRADE, 
1977) e inferências paleoambientais dos depósitos 
(FÁVERA, 2001, ALMEIDA, 2008).

Realizou-se um trabalho de campo, onde 
ocorreu à caracterização geral da Falésia do Cabo 
Branco, João Pessoa – PB (Fig 1), identificação e 
medição dos estratos (Fig.2) e coleta de amostras, 
onde se realizou um transect inclinado a 30° Sul 
para recolher material sedimentológico em invó-
lucros plásticos virgens identificados com capaci-
dade de 500g e vedação própria. 

Em laboratório, as amostras foram retira-
das das sacolas plásticas e colocadas individual-

degradação da paisagem e da própria Formação é 
a remoção das concreções ferruginosas que ampa-
ram o relevo, normalmente retiradas para usar no 
embasamento de rodovias.

Diante do exposto, o presente estudo visa 
descrever algumas notas sobre o perfil estratigrá-
fico da Falésia do Cabo Branco, Paraíba - Brasil, 
de forma a compreender o processo de sedimen-
tação da Formação Barreiras nesse ambiente para 
um melhor conhecimento das zonas sedimentares 
costeiras da Paraíba, visando sobre tudo sua pre-
servação ambiental.

2. Metodologia

2. 1. Caracterização da Área de Estudo 

A falésia do Cabo Branco, situada nas 
proximidades da Ponta do Seixas (extremo oriente 
das Américas) situa-se entre coordenadas geográ-
ficas de 7º 06’ 57’’ de Latitude Sul e 34º 53’ 14’’ 
de Longitude Oeste de Greenwich. Esse ambiente 
é constituído de um paredão de pouco mais de 10 
metros de altura, resultado de um soerguimento 
tectônico que elevou localmente a Formação Bar-
reiras.

Essa unidade geológica é uma falésia viva, 
que vem passando por diversos problemas de or-
dem morfo-estrutural, pois além da forte abrasão 
marinha no sopé, sofre as ações dos impactos am-
bientais, em seu topo, provocados pelo homem. 
Dessa forma, projetos vêm sendo analisados para 
minimização desses impactos, mas nenhum deles 
foi consenso entre as autoridades e os órgãos de 
defesa do meio ambiente, e muito menos com re-
lação à sociedade civil organizada. 

O agravante ainda maior é o problema 
decorrido da ocupação humana nessa região, que 
apresenta uma crescente urbanização em sua su-
perfície, tais como rodovias, lugares de visitação 
turística (Farol do Cabo Branco e trilhas para ca-
minhada) e mais recentemente a construção do 
mega empreendimento da Estação Ciência, tra-
zendo mais um agravante para sua desestruturação 
física. Essas novas territorializações degradam o 
ambiente por fragilizar o arcabouço geológico-ge-
omorfológico e por modificar a dinâmica natural 
da paisagem, desde a vibração gerada pelo trânsito 
que abala a estrutura e potencializa sua desestrutu-
ração no seu topo, até a ação natural do avanço do 
mar, desestruturando o sopé da falésia.
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3. Resultados

De acordo com o observado, pôde-se 
constatar que a morfo-estrutura da Falésia do 
Cabo Branco é uma unidade geológica compreen-
dida de um afloramento proveniente de material 
erodido da Formação Barreiras e caracterizada 
por empilhamentos faciológicos que se individua-
lizam em afinamento textural para o topo (arenito 
– argilito – siltito – arenito não consolidado), cor-
relacionando-se muito bem com paleoambientes 
de origem fluvial. Foram identificados depósitos 
de preenchimento de canal de rio e depósitos de 
planícies de inundação.

Há ainda uma capa ferruginosa que evi-
dencia um paleoclima com tendência a um período 
com baixa pluviosidade e após esse evento ocor-
reram deposições de areia formando paleodunas. 
Posteriormente, essa superfície foi recoberta por 
outros depósitos quartzosos mais recentes e frag-
mentos de conchas, que conhecemos atualmente 
como a areia de praia.

Foram identificadas 12 camadas obser-
vando que da camada “A” até a “H”, os sedimen-
tos são de origem fluvial, a camada “I” é uma con-
creção ferruginosa, e as camadas “J” à “L” foram 
depositadas via outros agentes transportadores 
(e.g., vento).

As camadas, juntamente com suas medi-
ções e representações gráficas podem ser observa-
das a seguir na Figura 3.

mente em cápsulas de porcelana. Utilizou-se lupa 
binocular estereoscópica (aumento 20x40x80x) 
para a visualização da morfometria dos grãos em 
escala aumentada, componentes sedimentológicos 
de cada estrato e textura, além de inferir interpre-
tações sobre a origem da deposição daqueles sedi-
mentos (ALMEIDA, 2008; FÁVERA, 2001).

Figura 1. Vista parcial do paredão da Falésia do 
Cabo Branco (Formação Barreiras), João Pessoa – 

PB.

Figura 2. Identificação, medição dos estratos e 
coleta de material sedimentológico na Falésia do 

Cabo Branco, João Pessoa - PB.
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Do ponto de vista granulométrico, foi 
realizada avaliação qualitativa dos tamanhos dos 
grãos com o auxilio de lupa estereoscópica. Nas 
amostras analisadas são bem características veri-
ficou-se a presença de sedimentos areníticos nas 
camadas “A” e “J”. A presença de cascalhos é ob-
servada nas camadas “B” e “F”. As camadas com 
predomínio de argila-silte são as “D”, “E” e “G”, 
sendo que a camada “C” apresenta mistura com-
pleta entre argila-silte e partículas de areia.

Essa variação na seleção de grãos é resul-
tante de diversos fatores. O tamanho da área veri-
ficada, o relevo, o tempo e o mecanismo de trans-
porte são cruciais para essas seleções (LAPORTE, 
1973). Ainda mais, essas variações dão origem a 
pacotes assimétricos, como o caso da camada “F”, 
ou fácies bem compactadas, como na camada “G”.

A orientação dos grãos, seja ela caótica ou 
alinhada segundo uma direção preferencial, é uma 
evidencia importante para se averiguar análises de 
paleocorrentes e direção de ventos deposicionais 
(LAPORTE, 1973). 

Dentre as amostras analisadas, das ca-
madas “A” até “G” a orientação dos grãos segue 
desde estratificações cruzadas do tipo sigmoidal 
(a exemplo da camada “B”) e acanalada (camada 
“C”, “D”, “E” e “G”). Às vezes ocorrem as duas 
formas no mesmo estrato (camada “F”), mostran-
do a direção da corrente e a forma como esses 
grãos eram depositadas no fundo do rio. Outra 
evidencia do tipo sigmoidal é verificado com pre-
cisão na deposição eólica da camada “K”.

A camada “F” é bastante complexa, não 
apenas pela sua grandeza estrutural, mas pelas 
diversas características e eventos geológicos que 
podem ser percebidas visualmente in locu, pois 
apresenta em seu corpo uma falha de regime dúc-
til indicando mergulho ou acomodação da massa 
argilosa dentro do depósito arenítico (tectonismo 
dúctil).

Quanto à morfometria dos grãos perce-
bem-se estratos muito bem selecionados nas ca-
madas “D”, “E”, “G” e “K”, sendo os três primei-
ros de origem fluvial e o último de origem eólica. 
Nas camadas “A”, “B” e “C” a seleção é modera-
da (poucos conglomerados, areia, argila e silte). A 
camada “J” é pouco selecionada (argila e areia) e 
a camada “F”, a característica é de muito pouco 
selecionada, ou seja, grãos de diversos tamanhos e 

Figura 3. Modelo proposto de coluna estratigráfica 
(camadas e medições) para a Falésia do Cabo 

Branco, João Pessoa - PB.

Pode-se observar que a textura de uma 
forma geral dos pacotes destacados é granular e/
ou clástica muito fina argila-silte com estratifica-
ção que indicam subsidência de material constante 
ora terrígeno ora argilítico, em alguns casos bem 
definida (“D”, “E” e “G”) e noutros em mistura 
completa (“A”, “C” e “J”), onde o primeiro caso 
predomina a argila-silte e no segundo caso a argi-
la-areia.
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dimentares e a reconstituição de paleoambientes 
regionais.

     Ainda que a essência do método cien-
tífico seja a formulação de hipóteses simples para 
explicar fenômenos naturais, não se pode simples-
mente realizar uma série única de observações cri-
ticas e esperar que tudo se torne claro. Por mais 
sagaz que seja o observador e mais óbvio que se 
apresente o fenômeno, em casos geológicos, infe-
lizmente tendem a ter seus resultados interconec-
tados com diversas variáveis, muitas das quais, 
não são diretamente registradas nas rochas ou se 
perdem com a ação do tempo. 

     Dessa forma, especular sobre a forma-
ção e constituição do Grupo Barreiras, em espe-
cífico, a Falésia do Cabo Branco, é uma atividade 
bastante complexa, mas possível em ser realizada. 
O estudo do perfil estratigráfico de suas fácies se-
dimentares possibilitou reflexões sobre um passa-
do geológico que não se perdeu com o tempo, mas 
ficou registrado na natureza e deve ser preservado 
indefinidamente.
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formas, como blocos, seixos rolados, areia, argila 
e silte em mistura completa.

A camada “K” foi a que apresentou um 
arredondamento e esfericidade muito regular em 
sua granulação conjunto, pois um conjunto de se-
dimentos bem selecionados, evidenciando depo-
sição eólica. Sua coloração marrom-escura com-
prova a contribuição orgânica aos sedimentos. Os 
organismos podem contribuir de forma direta e 
significativamente, para a comporsição final e tex-
tura do particulado através das secreções de vários 
tipos de materiais de origem da decomposição or-
gânica (LAPORTE, 1973).

Quanto às características de porosidade 
e permeabilidade dos conjuntos considera-se que 
vai depender do empacotamento dos grãos, tama-
nho e seleção dos mesmos. Os estratos originados 
da diagênese arenítica (“A”, “B”, “C” e “F”) ou de 
arenitos eólicos (“K”) apresentam grande capaci-
dade para gerar situações de boa porosidade, sen-
do o arenito eólico capaz de gerar alta porosidade 
pela alta seleção de grãos (ALMEIDA, 2008).

Outra característica dos grãos está no seu 
aspecto de petrofábrica ou de estrutura, onde a 
análise averiguada é sobre a relação entre partí-
culas e matrizes. Um sedimento pode ser consi-
derado sustentado pelos grãos, quando suas par-
tículas se tocam e sustentado pela matriz quando 
seus grãos maiores estão “flutuando” dentro de 
uma matriz mais fina. Dessa forma, nas camadas 
“A”, “D”, “E”, “G”, “J”, “K” e “L” temos um se-
dimento sustentado pelos grãos e nas camadas “B” 
e “F” percebe-se que uma matriz arenítica sustenta 
blocos e sexos rolados formando conglomerados 
no conjunto.

Não se coletou amostra da camada “H”, 
mas realizou-se uma análise qualitativa através da 
observação de suas características gerais e ficou 
evidente que se trata de uma camada da Formação 
Barreiras que sofreu intemperismo, ou seja, esse 
estrato é exemplo de um paleossolo, apresentando 
migração de ferro em feixes verticais.

4. Considerações Finais

A essência de estudos nas áreas de Sedi-
mentologia e Estratigrafia está relacionada com 
inferências teóricas de conjecturas e analogias. É 
a partir desses métodos que se obtêm determina-
das interpretações sobre a gênese das rochas se-
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